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 editorial

Foi com grande alegria que recebi do Conselho do 
IBRACON a missão de comandar o nosso Insti-

tuto no biênio 2011-2013. Tenho consciência 
da enorme responsabilidade e da expec-
tativa que muitos depositam em mim, 
já que venho participando ativamente 
das últimas administrações e tenho 
acumulado muitos conhecimentos so-
bre todas as atividades desenvolvidas 
pelo IBRACON. Agradeço o apoio de 
todos! Mas gostaria de deixar claro 
que somos uma equipe. Uma equipe 
de diretores formada por profissionais 
do mais elevado nível técnico e profissio-
nal e que, certamente, contribuirá para o 
sucesso do IBRACON no futuro próximo.
O IBRACON está celebrando neste ano de 
2012 os seus 40 anos. Temos muito do que nos 
orgulhar e muito pouco do que nos arrepender ao 
longo de todos esses anos de vida. Nosso Instituto teve um cres-
cimento vertiginoso e contínuo durante esse tempo, principal-
mente no século que se inicia. Sim, o IBRACON nasceu no século 
passado, é antigo, mas não velho, tem ainda muito vigor associa-
do a uma enorme tradição na promoção dos sistemas construtivos 
de concreto no Brasil e no mundo.
Temos um evento anual consolidado e consagrado, o Congres-
so Brasileiro do Concreto, realizado em conjunto com a nossa 
FEIBRACON (Feira Brasileira das Construções em Concreto). 
A cada ano, temos tido a satisfação de perceber um aumento 
do evento em todos aspectos, desde o número de artigos até o 
número de inscrições, além de uma forte participação de diver-
sas empresas na nossa área de exposições. Isto, certamente, se 
repetirá neste ano em Maceió e no ano de 2013 em Gramado, no 
Rio Grande do Sul. Nosso evento é itinerante e procura levar o co-
nhecimento e a tecnologia dos sistemas construtivos de concreto 
para todos os pontos do país.
Já foi mencionada anteriormente a enorme dívida de gratidão 
que o IBRACON tem com seus fundadores, homens visionários e 
de enorme generosidade com o seu meio técnico, pois procura-
ram compartilhar com todos, por meio do Instituto, seus sólidos 
conhecimentos e sua enorme experiência. Temos a obrigação 
de homenageá-los de forma efusiva no nosso próximo evento e, 
certamente, o faremos com momentos inesquecíveis em Maceió. 
Convidamos a todos para participar ativamente desta celebração 
aos nossos fundadores.
Em 2011, em Florianópolis, recebemos as visitas dos Presiden-
tes  do ACI (American Concrete Institute), Prof. Ken Hover, e 
da RILEM (International Union of Laboratories and Experts in 
Constructin Materials, Systems and Structures), Dr. Peter Rich-
ner. Para o IBRACON, essas parcerias são fundamentais. Temos 
muito a aprender com elas, principalmente na organização e ge-
renciamento de Comitês Técnicos. Eis aí um tópico que temos 
muito a avançar. Precisamos dar um formato mais profissional 
e transparente para nossos comitês técnicos, onde sejam claros 
os objetivos e as obrigações de todos os participantes e também 
quais os produtos esperados. É necessário, inclusive, o estabele-

cimento de um Comitê Técnico de Atividades, que 
possa acompanhar e apoiar os trabalhos de cada 

comitê técnico. Os comitês, na minha visão, 
poderão ser propostos por quaisquer mem-

bros do IBRACON, podendo haver uma 
forte ênfase regional. As propostas se-
rão avaliadas mediante a análise cri-
teriosa do Comitê Técnico de Ativida-
des  e o comitê técnico proposto será 
implementado assim que tiver sua 
aprovação. Tentaremos estabelecer 
colaborações com as nossas entidades 
parceiras e, dessa forma, tentaremos 

contribuir de forma mais incisiva para o 
trabalho normativo da ABNT e do Comitê 

TC-71 da ISO (International Organization 
for Standardization). Nossa Diretoria Técnica 

já está orientada a agir neste sentido e, em bre-
ve, teremos novidades sobre o assunto.

O fortalecimento das nossas regionais também é um item prio-
ritário nesta nova etapa. No ano passado, iniciamos uma refor-
mulação dos procedimentos operacionais de nossas regionais e já 
podemos sentir efeitos significativos de mudanças de postura e 
participação. Solicitamos a todos os interessados em participar 
que procurem ou formem seus núcleos. O IBRACON lhes dará todo 
o apoio para formação ou o fortalecimento de suas regionais. Esta 
é uma tarefa tão urgente e tão importante que estamos solicitan-
do ao nosso 2º Vice-Presidente que atue em conjunto com o nosso 
Diretor de Relações Institucionais para a revitalização de todas 
nossas regionais.
Outro ponto importante de nossa administração será o estímu-
lo ao nosso Núcleo de Certificação de Mão de obra. Profissionais 
certificados e, portanto, habilitados para suas funções são impor-
tantes para o desenvolvimento do país e de nossa sociedade. Esse 
processo precisa ser difundido e consolidado em diversas regiões 
do país e, novamente, nossas regionais terão um papel funda-
mental a desempenhar para que isto ocorra.
Cabe ainda mencionar o apoio inestimável das áreas de Cursos e 
Publicações do IBRACON para o desenvolvimento de todas as nos-
sas atividades. Pretendemos reformatar e revigorar o programa 
MASTER-PEC e ainda atuar de forma mais direta junto a nossas 
empresas associadas para promoção de cursos e formação de pes-
soal de seu interesse. Louvamos também as recentes iniciativas 
na área de publicações (Revista Concreto & Construções, Revista 
IBRACON  de Estruturas e Materias, e nossos diversos livros). Te-
remos em breve nossas revistas também em formato e-Book e, as-
sim, esperamos, poderemos ter seu alcance ainda mais ampliado.
Temos muito orgulho da nossa história, mas temos muito a avançar 
e muitos desafios pela frente. Tenho convicção que, com muita 
dedicação, humildade, respeito e um forte trabalho de equipe, su-
peraremos nossas dificuldades e alcançaremos os nossos objetivos.
O IBRACON conta com a participação e o entusiasmo de todos 
seus membros para construirmos um Instituto cada vez melhor 
e mais forte!

TÚLIO N. BITTENCOURT 
Presidente do IBRACON

IBRACON: 40 anos de conquistas 
e muitas ideias para o futuro
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